a 


jo OZ 


TOA cs 


réis. — Preços correntes 80 réis. 
bad ANNUNCI os DE SABIDA DE NAVIOS, cada 


avi 
A oEgranmo a 


— ea 
PARTE. OFFICIAL. 


NINNISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
2 
JPor decreto de 25 de hditdira foram 
das extensivas a todas as parochias que 
Dio pertencem ao concelho. da Pi- 
gueeira da Foz, as disposições do decreto 
com força de-lei do 3 de Novembro; de 
48552, sobre o processo e julgamento das 
eaussas , relativas a coimas, policia muni- 
cipaal ow transgressões de posturas. 


STERIO DAS: OBRAS PUBLICAS COM- 
sc MERCIO E INDUSTRIA. 


abrillos obgot etia 

Pon carta regia de 25 de Fevereiro 
parira O conselheiro Antonio José dAvila,, 
dá tS, M por terminada a comissão de 
“queue o referido conselheiro havia sido en- 
arerregado junto da exposição universal, da 
indidusíria ,. namente leve lugar em 
aririz , é tudo continuar ba pre- 

dead di eada por, decreto 

y 1835 dé que apresen- 


O 


Seus trabalhos. 


sõess creai 
Barecellos — 


novsa estrada, .que passa pelos referidos con- 
celtihos, devendo-se ás suas assíduas, dil 
gemcias, haver-se conseguido com. prom- 

liáidao e por preços rasoaveis a venda am 
garavel dos ditos terrenos. 


7 Por portarias de 28 de Fevereiro foi 
elowr das obras, publicas dos districtos de 
Vizzeu e Guarda para a consimcção da es- 


“entire o rio Tedo eo Tavorn, na extenção 
de: 5,111 metros, bem 
a importancia de 15:8005000 reis, 


he 


———e 


Derors de termos publicado nos 
55 e 56 o Relatorio do snr. mi- 
nissiro da, fazenda, começamos hoje a 
puúblicação das. propostas de lei a que 

- Ses refere aquelle Relatorio, que iremos 

do suceessivamenite. 
“ PROPOSTA DE LEI. 
ml 1,9, E" O govemo auclorisadopara ne- 


4 
foge fora do à emissão de 3:000:000 de 
fa no obs E em bond o juto annual 
poi o “Udo eguaes aos que re- 
Prossentam a divida externa doisniá 4 


Co At, 2º A junta do; credito publico fará 
S Spa à& disposição do governo, os men- 
os bonds. e 


Art. 3.º O goferno dará conta ás cortes 
“uso que fizer desta auctorisação. 

e 4.º Fica revogada toda a legislação em 

10, 


y 


P, Ministerio dos negocios da fazenda, em 28 
de] evereiro de 1856. — Antonio Maria de Fo 
* Pereira de Mello. * 


fist PROPOSTA DE LEI 

Ft, 1,º E” auctorisado o governo a gomar 
Foss accionistas da companhia do “caminho de 
FRA de leste as acções que possuirem , pelo 
aldor do desembolso designado nas mesmas ac- 
* = fazendo-lhes a respectiva importan- 
a *rfo juro a que tiverem direito ate é da- 
a tem que se realisar 0 pagamento, em ins 
tuilisves de tres por cento ao preço de quaren- 

te tres por cento. S 


apipprovado o projecto elaborado pelo dire-| 


traúda sobre a margem esquerda do Donro pui 


bém como o orçamento» 


SEGUNDA FEIRA 


(0 DE MARÇO. 


O CONMERCIO DO PORT 


HI ANNO — [856 


— eee 


NA-SE «no escriplorio da Redacção, RUA DE S, PRANCISCO n.º* 12 e 13. — Preco da as 
jo mesmo escriptorio recebem-se os annunc 


rres, 


vez, 120 reis. — OS SAS. ASSIGXANTES gozarão em 


ignalura «por trimestre 18509 ré 
ndeneias francas de porte. — ANNUNCIOS e CO) 
odos os referidos annuncios, do BexErIcIO de 25 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR. 


| S. unico. Exceptuam-se desta disposição as 
acções que ficaram á responsabilidade dos em-! 
preiteiros do dito caminho de ferro, conforme | 
o respeetivo contracto de empreitada , e cujo | 
pagamento é regulado por outra lei. | 

Art. Para execução do artigo antece- 
dente o governo applicará a somma necessaria 


camitho de ferro do norte, resgatand 
estiverem empent 

entes da transa 
auclorisação qui 
cial. 


as que 


lebrar em victude da 
é concedida por Jei espe- 


Art. 3.º “AS sommas recebidas pelo governo, 
provenientes "das acções negociadas no imperio 
do Brasil,» serão restituidas em. dinheiro as- 


sim como os juros a que tiverem direito as 
mesmas acções até ao momento do reembolso. | 


Art: 4º Pica revogada toda a legislação | 
em cantrario 
Ministerio dos negocios da fazenda, em 25 


de Fevereiro de 1896. — Antonio Maria de Fon-| 
tes Pereira de Mello. 


PROPOSTA DE LEI. , 
Art. 1.º E" abolido O imposto addicion 
para a amortisação das notas do Bauco de Lis- 
boa, «estabelecido pelas cartas de lei de-13 de 
Julho de 1848, 25 de Junho de 1849 e 20 de 
Abril de 1850. 
unico. Quanto às contribuições arrema- 
das', “que estão. sujeitas ao imposto para amor- 
tisação: de notas, ilica, subsislindo este impos- 
toe suspensa a sua abolição, sômente até fin-| 
darem as actuaes arrematações. | 
“Art 2.º Pcreado um novo imposto addi- | 
jonal sobre as tontribuições adiante designadas, | 
o qual será cobrado: em todo -o continente .do | 


a 
al! 


reino e ilhas adjacentes. — Este imposto será 
de 10 por cento sobre os direitos de consumo, 
que se cobram pela alfandega municipal “de 
Lisboa, sobre 6s direitos de consumo do vinho, 
aguardente e outros generos nacionaes no Por- 
toe Villa Nova de Gaia, e bem assim sobre 
o imposto de 500 reis por pipa de vinho, que | 
der entrada no Porto ou em Villa-nova de Gaya, | 
estabelecido pelo decreto de 11 de Outubro de | 
1852 ;—-de 12 por cento sobre todos os qutros 
direitos, que se cobram nas alfandega! 
15 por cento sobre a contribuição predial, d 
cimas, impósto de 4 por cento de rendas, im- 
| posto'de oreados e cavalgaduras, maneio de 
fabricas, sello de conhecimentos , direitos de 
mercê , matriculas e cartas , sizas , imposto so- 
Dre transmissão de propriedade , sello de verba, 
dizimo mas ilhas, e quinto dos bens da coroa 
nas ilhas: 

& 1,º Este imposto vecae sobre a econtri-| 
| buição que houver de pagar-se, comprehendidos 
os' outros addicionaes, a que por lei estiver 
sujeita. 

$: 2.º: Todos os impostos locaes, que-'se 
“cobram. emalgumas. alfandegas do. reino, e que 
até ap. presente, não estavam sujeitos ad paga- 
mento do impósto para a amorlisação das notas, | 
ficam egualmente isemptos do pagamento do no- 
vo imposto ereado por-este artigo. 

Art. 3.º Continuam em vigor as disposi- 
ções legislativas que regulam a circulação da: 
notas do Banco de Lisboa , as quaes cobtinua- | 
rão a entrar na quarta parte de todos os pa-| 
gamentos que se effcetuarem ao estado , e por | 
conta ido estado.. 

Art, 4.º A prestação mensal de nove con- 
tos de reis para amortisação das mesmas no- | 
tas, continuará a“ser regularmente entregue á 
junta do credito publico pela alfandega grande | 
de Lisbo; 
| Art 5º Fica revogada toda a legislação | 
| em contrario | 
Ministerio dos negocios: da fazenda, em 28 | 
“ade Fevereiro de 1856. = Antonio Maria de Fon- | 
tes Pereira de Mello. 


PROPOSTA DE LEI. ! 

Art. 1.º Ficam extinctas desde o primeiro 

do Janeiro de mil oitocentos eincoenta e sete | 
as contribuições Seguintes | 
| 


Devima industrial 
Maneio das fabricas ; 
Cinco por cento addicionaes às ditas con- 
tribucões, segundo a carta de lei de 12 de Novem- | 
bro de mil. vilocentos quarenta e quatro. 

Sello-dos conhecimentos para a cobrança 
destas, e das outras contribuições, direcias. 

Art. 2º As contribuições de que fracia o 
artigo antecedente, serão substituídas por uma | 
contribuição directa de quotidade, que se deno-| 
mina contribuição do maneio. 

Arlo 3.º ÀS pessoas que exercerem nQ con- 
linente do reino e nas ilhas uma 
ilidustria 0 profissão , estão sujeitas à contri- 
duicão do maneio ,| salvas as excepções estabe- 
Jecidas no «artigo vinte gr sete. | 


quotas proporeiunães, 

2 AS profissões: em euja importan- 

cia ivfluem a população, e a riqueza das. ler- 
são distribuidas em 5 classes e cada uma 


8 


das inscripções que fazem parte da dotação dog 


das com os fundos proveni- “eo, Coimbra, Covilhã, Evora. Fi 


l agua, 


| que no concelho ou bairro e 


LE 


Art. 4.º, Acontribuição do mancio  com-| O 
põe-se: 
I “ditixas de profissão. 


ras em que as profissões se exercem, segundo 
a tabella A, que faz parte desta lei : 

Art. 6.º As terras são distribuidas em cin- 
co ordens, segundo a sua população” e riqueza. 

Consideram-se terras da primeira ordem 
as cidades de Lisboa e Porto 

Consideram-se terras da 

No continente do Reino ; 

As cidades e villas de Braga, Castello-Bran- 
gueira , Guima- 
' tarem , Setubal, Vianna do Castello e 
Villa Nova de Gaia, bem como 
dos novos concelhos de Belem e que 
nte faziam parte da cidade de Lisboa. 
as ilhas : 

As cidades de Angra, Funchal, Horta e Pon- 
ta Delgad; 

Consideram-se terras de terceira ordem, 

No contingente do reino: 

As cidades e Villas de Almada ,. Aveiro, 
Barcellos , Bragança, Beja Chaves, Elvas , Faro, 
Guarda , Lagos, Lamego, Leiria, Pezo da Re- 
goa, Portalegre, Tavira , Thomar , Villa do Con- 
de , Villa Franca de Xira, Villa Reale Vizeu. 

nas ilhas 

As villas de Ribeira Grando, e Villa da 
Praia. 

Consideram-se terras da quarta ordem , to- 
dasas outras cidades e villas. 

Consideram-se terras da 
aldeas e povoações ruraes. 

Art. 7.º As profissões que o contribuinte 
exerce somente nos suburbios das cidades ou 
villas, devem ser consideradas como exercidas 
nas ferrasája ordem immediatamente inferior 

Art. 8.º As fabricas e outros estabeleci- 
mentos ou prolissões, em cuja importancia não in- 


unda ordem. 


quinta ordem as 


flue à população, nem a riqueza das terras, | 


ficam sujeitos em todas ellas, ás laxas fixas 
estabelecidas na tabeila B, quê faz parte da pre- 
sente leis 

Art. 9.º 
merciaes ,ficarão sujeitos, nos tres primíciros 
annos da sua existencia DO concelho, a um 
terco da contribuição do maneio que lhes com- 
petir: e mos tres annos seguintes, a dois ter- 
cos da mesma contribuição. 

Art. 10.º As profissões scientificas, littera- 
riase de bellas artes, serão isentas da con- 
tribuição do maneio nos dois primeiros annos 


| em que forem exercidas no concelho; e ficarão 


apenas sujeitas nos dois annos seguintes a um 
terço; e nos dois outros annos subsequentes, 
a dois terços da mesma contribuição. 

$. unico. Exceptuam-se daquellas profis- 
sões, as que tiverem um estipendio certo e co- 


| nhécido. 
Art. 11,º à metade as ta- 
xas de prol officinas que | 


não poderem trabalhar pglo m quatro me- 
zes no-anno par falta ou” superabundancia de 
quando. esta lhes servir de motor. 
Art. 12º O contribuinte que no concelho 
ou bairto exercer varias industrias ou profissões 
no mesmo local, ficará sujeito só à maior das 
taxas correspondentes a essas industrias ou pro- 
fissões. 

Art. 13º 


o contribuinte 
ra mesma ot 
mesmas industrias ou profissões em diferentes 
locaes, ficará sujeito a uma só taxa de profis- 
são, 


Similhantemente 


Art. 14º As quotas proporcionaes são as 
estabelecidas na fobella C, que faz parte desta 
ler, ma rasão de tres até seis por cento, sobre 
a valor locativo ou renda, tanto da casado ha- 
O , como dos armazens , lojas, . olhcinas, 
as e de outros quaesquer locaes que sir- 
vam para o exercicio das profissões collectaveis 

$ 1º O valor locativo das casas dé habi- 
tação, das oficinas, e dos estabelecimentos 
commérciacs oude deposito ,; é o «que. estiver 
inseripto nas matrizes difinitivas da contribui- 
o predial, e na falta destas será determina- 


q ““O valor localivo das fabricas com- 
prehenderá a renda dos edifícios, a renda dos 
instrumentos fabris, e a renda do motor, quan- 
do o honver. 

Art. 15.º A casa de habitação sobre cuja 
renda se calcula “a quota proporcional, será 
mente “aquella em que “o contribuinte “fizer a 
a - principal residencia. 

£. unico. Todavia quando 


Tu 


Ss. um estabeleci- 
mento fabril ou commercial se não considere a 
profissão principal de um contribuinte, e for ge- 
rido por um proposto seu, a quota proporeio- 
nal será caleulada sobre a renda da casa que 
esto oecupar. - 

Art. 16.º O contribuinte que exercer no 
esino local, wu locaes não distinctos , va- 
| rias iadustrias ou profissões, sujeitas a diffe- 

pagai-as-ha segundo 
o pela qual 


rentes quotas proporciona 

D quantum correspondente á profissã 

| for, collectado na taxa. 

Art. 1 Quando , porém, as 
forem diversas, e se 


industrias 
exercerem 


o profissõ 


é taxado, com attenção á ordem daster- em locaes distinctos pagará o cobtribuinte por | em que se acham" situados os predios; 


o 


Os estabelecimentos, fabris ou com- | 


— PROVINCIAS , trimestre (franco) 18900 réis — Numero 


RRESPONDENCIAS, por linha , 40 réis — repetidos 
por cento. — Qualquer artigo em relação com o 


erá. publicado gratuitamente — eseripto mandado é redacção, seja ou não publicado, não será entregue. — Publica-se todos os dias não santificados. 


| cada um delles a quota proporcional respecti- 
va á industria ou profissão porque fôr collecta- 
do na taxa. 

“Art. 18º Quando o contribuinte estiver su- 
jeito a mais de uma taxa de profissão, 0 va- 
lor locativo da casa de habitação só será con- 
siderado para a maior quota proporcional. 

Art. 19.º A quota proporcional sobre 
| valor Tocalivo da casa de habitação do cont 
duinte que residir em hospedaria ou em ca 
particular, de que não seja chefe de familia, con- 
siderar-se-ha correspondente a vinte € cinco por 
cento da taxa ou da maior laxa de prolissão 
| que elle tem de pagar, 

— Art 20º Quando se conhecer que algum 
iudividuo, para se aproveitar da dispostção do 
| artigo antecedente, arrendára em nome alheio 
a casa da sua habitação, será considerado chefe 
de familia para 0. pagamento da quota propor- 
cional, e ficará sujeito a uma muleta egual á 
importancia da mesma quota. 

'S unico. A muleta será imposta adminis- 
trativamente, e cobrada com collecta da con- 
tribuição a que disser respeito, 

Art. 21º Os que trabalharem por conta 
| propria em sua casa ou loja, mas sem official 
uem aprendiz, serão considerados como ofll- 
ciaes. 

Não se reputam oficiaes nem aprendizes a 
| mulher, trabalhando na companhia du marido . 
|,9s filhos menores. trabalhando com seus paes, 
| nem o servente, cujo concurso foi indispensa- 
vel para o exercicio da profissão. 

Art. 22º Todos os que venderem pelas 
ruas, praças ou mercados, objectos. de alguma 
[industria não comprehendida na isenção de que 
| tracta o n. 10 do artigo 97.º, e bem assim os 
que exercerem alguma industria fabril- ou com- 
| mercial nas escadas, palcos, saguões ou em 
| barracas, ficação sujeitos á metade das colle- 

de contribuição de maneio que pertenceriam 
a essas industrias, quando exercidas em lojas 
ou olficinas. 
| & unico. As barracas ou logares fixos nos 

-mercados. publicos, são considerados como lojas 
ou officinas. 

Art. 23º Os conjuges com separação de 
| bens, estão sujeitos a uma só collecta de con- 
tribuição do maneio, salvo quando tenham es- 
tabelecimentos distinctos ;- em cujo caso, cada 
um delles será collectado separadamente, 

Art 24º Nas sociedades com firma, a taxa 
ou taxas de profissão serão adicionadas com 
tantas meias taxas quantos forem os socios 
alem do primeiro. Para a quota proporcional 
será sómente considerado o valor locativo da 
| casa de habitação do primeiro. socio, e de todos 
| os locaes que servem para a sociedade exercer 
a sua industria. 

— Ascasas de habitação dos outros socios se- 
rão isentas da quota proporciunal, excepto 
| quando sirvam, para o, exercicio da industria 
social. 

4 Art. 25.º As sociedades ou compauhias ano- 
nymas, que tiverem por fim usa emprezas fi 
beil ou commercial, serão, sujeitas a uma só 
taxa de” profissão, segundo o objecto da sua 
empreza, e à correspondente quota proporcional 
| Os accionistas destas companhias não fica- 
| rão por isso isentos da contribuição do maneio 
| que pertencer 4 industria ou prolissão que ca- 
| da um delles exercer. 

[Art 26º São isentos de quatas própor- 
| cionaes 

I. as profissões que forem comprehendidas 
| na 8.º classe da labella A; 

IL. as prolissões cujas taxas forem já cal- 
culadas sobre rendas, ou sobre: reditos ou ven- 
| cimentos oficialmente conhecidos ; 

as industrias fabris sobre productos 
agricolas , exercidas em pequena escala pelos 
| proprietarios ou cultivadores. 


o 


Art; 27.º São: isentas da contribuição do 
maneio : 
1. 08 membros do corpo diplomatico estran- 


geiro em efectivo serviço; 

H. os agentes consulares de paizes estran- 

geiros, quando não exercerem no continente do 
ino alguina industria ou profissão sujeita a 

| esta contribuição ; 

HI. os vencimentos pagos pelo Estado; 

$ unico. consideram-sé pagas pelo Estado 

tas congruas e oulros proventos do clero ; 

IV. os vencimentos pagos por estabeleci- 
mentos pios subsidiados pelo govérito, em quan- 
to estiverem sujeitos ás dedueções estabeleci- 
das por lei para Os venciment pagos pelo 
Estado ; 

Y 


os juros da divida, publica, fundada ; 
VI. os rendimentos que por leis especiaes 
são isentos de contribuição ; 
VHL. Os lucros dos pos 
ploração das minas, em q 
| jeitos a impostos eciaes,; 
os proprietários que cullivarem ou 
| explorarem us seus predios, “os rendeiros des- 
tes, pelos lucros resultantes da venda das produ- 
| eções dos mesmos predios, dos liquidos extraidos 
| dessas. produeções, e do gado que nelles criam 
ou engordam : ainda mesmo que a venda se 
| efectue distante do seu domicitio, ow do logar 


dores, e da ex- 
nto estiverem su- 


2 


IX. as caixas economicas e os monte-pios 
legalmente estabelecidos 


X. as pequenas industrias ambulan 
XI. os jornaleiros 
Art A todas as collectas .da 


buição do maneio serão addicionados : 
I. cinco por cento 


anno, a contribuiç 
anno inteiro. 

$-2 “Quando os estabelecimentos fabris ou 
comnerciaes se fechem por obito ou fallencia 
declarada dos empresarios, a contribu do 
maneio é só devida até fim do trimestre ante- 
rior áquelle em que tiver logar o obito ou fal- 
leneia. As coliectas respectivas aos trimestres 
subsequentes serão antuiladas. 

:º O que no decurso do anno mudar 
de local de profissão para outro de maior ren- 
da, abrir mais algum estabelecimento para o 
exéreicio da mesma industria, ou se mudar 
para outra casa de maior renda, não ficará por 
isso sijeito a uma collecta complementar pela 
differenca da quota ou quotas proporcianaes. 

$4º O que no decurso do anno transfe- 
rir o seu estabelecimento ou o exercicio da sua 
profissão de um para outro concelho ou bairro, 
não ficará sujeito nesse anno a uma nova col- 
lecta da contribuição do maneio, se mostrar 
que no concelho ou bairro donde saira havia já 
vago a contribuição nesse anno. 

Art. 30.9 Nó mez de Janeiro de cada an- 
no proceder-se-ha 4 formação da matriz do 
imanéio do concelho, em vista das declarações 
dos contribuintes é dos recenceamentos a que 
se deve proceder, 

É unico. Estas declarações serão obrigato- 
rias nas cidades e villas de prificira, segunda, 
e terceira ordem. Os contribuintes que as 
não derem em tempo, ou as dérem inexactas, 
incorrerão nas muletas que por similhautes 
ommissões, se achavam estabelecidas a respeito 
da '“decima e impostos annexos. * 

Art. 31.ºº Contra as collectas da contribui 
vão do maneio poderão. bs colivetados reclamar 
para o conselho de districto; e da sua decisão 
recorrer para o conselho da' diresção geral das 
contribuições directas, e deste para o conselho 
de Estado. 

Os recursos por parte da fazenda serão in- 
terpostos sempre que as decisões parecerem 
coutrarias á lei, ou aos principios da justiça 
distributiva , nã falta de lei expressa. 

Art. 329 A" contribuição do” maneio é pa- 
gavel aos trimestres vencidos. 

Art. 38.º Nos casos de mudança para fora 
do concelho ou bairro, ou de venda voluntaria 
ou forçada, a contribuição do maneio será im- 
mediatamente exigida rá sua totalidade. 

$ 1.º Os proprietários, ou os inquilinos 
que sublocaren ficam responsaveis pelas col- 
lectas da contribuição do maneio que os seus 
inquilinos deverem”, se quinze dias antes de 
findo o terpo do arrendamento ou do ajuste 
verbal não participarem “à mudánca destes au 
recebedor do concelho ou da freguézia. 

$/2.º “No caso de hiudança furti 
prietarios, oem seu logar, os inquilinos que 
m ficam responsaveis pelas  collectas da 
ção do maneis de seus inquilinos se 
dentro de cinco dias não participarem ap re- 
cebedor 'a mudanca furtiva dos mesmos. 

Arm. 34” industrias e profissão qne não 
foveninscriptas nas: tabellás 4 e B de que tra- 
etam os artig e 8.” nem por isso deixa- 
rão de ficar sujeitas á contribuição do maneio, 
vão sendo “das isentas por esla lei. As taxas 
destas profissões, bem tomo as quotas, propor 
tionaes, serão fixadas peló governy, compara 
tivamente com outraS que liverem maior asta- 


logia. 

-Suncio As profissões novamente taxadas 
serão incluídas em tabellaS addicionac 

Art. 35.º O governo fica aúctorisado: 


IL.» paravalterar, como: for mais justo, a 
classificação das terras de que lracta 0“ artigo 
LA 


IL. para designar vas pequenas: industrias 
ambulantes isentas da contribuição de mancio , 
segundo o numero 10 du artigo 2 
ra rever as tabelas dentro dos pri- 
muitos tres annos depois da execução da pre- 
sente lei, efazer neilas as alterações quera e 
periencia tiver aconselhado Pindo aquelle pr: 
“9, 0 governo subimelterá à sancção- legislativa 
as tabelas por elle revistas 

EVITE O governo fará os regulamentos 
necessa para a execução desta lei. 

Art =, Vica revogada toda a legislação 
em contrario. 

Ministerio da fazenda, em 28 de Fevereiro 
de Tsob. — Automo Maria de Fontes Pereira 
de Mello E 


CORESPONDENCIA. 


Sw". Redactor. 


Ha pouco tempo oceupei as columnas 
do seu jornal com algumas observações so- 
bre a barra do Porto — observações que 
tinham referencia ao que publiquei ha 
muito tempo, antes dos engenheiros estran- 
geiros, empregados pelo governo, terem dado 
conta dos seus trabalhos sobre a mesma 
barra, e trabalhos que ainda ignoro. Nessa 
occasião chamei a aitenção dos leaves habi- 
tantes desta invicta cidade à direcção que 
as ngoas do riobiam tomando, e ao cífeito 
que eslas aguas, por sua natureza, haviam 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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n 
r ida 
fósso que, quai 
apta ao Seu acredi 
q os 
u 


roduzir no caso que as pedras dentro 
e ia Prgiidado da barra 


ão: i 


culdade. 

Porem, ha dias, tendo eu lido o gosto 

e me encontrar com o snr. José Ignacio 

Ferreira de Caryalho, que ha, mais de meio 
seculo tem vivido na barra, e que a co- 
nhece palmo a palmo, tanto na superíicie, 
como na profundidade, pedi a este cavalhei- 
ro que me esclarecesse com as suas luzos ; 
e que fizesse o favor de mo acompanhar 
no dia do hoje para que eu podesse ver é 
presenciar o effeito produzido no rio Douro, 
e na sua barra pelas ultimas enchentes do 
rio. Fizemos, pois, uma pequena digressão, 
consistindo a nossa comitiva d'aquelle ca- 
valheiro, do snr. Coronel Pike, consul dos 
Estados-Unidos,, (que acompanhara o sar. 
Freebody nas suas observações), do snr. 
F. RP. B. Shore meu frequente companhei- 
ro de viagem, do meu amigo snr. Fran- 
cisco José Coutinho, que tanto serviço tem 
feito á industria e ao commercio, e deste 
seu correspondente. 

Quando chegamos á Foz, dirigi-me 
immediatamente ao illm.º snr. Manoel Luiz 
Monteiro, digno e erudito piloto-mor, a 
quem expliquei o meu desejo de-ir soudar 
a barra, para subro ella: verificar e augmen- 
tar às minhas observações, e pedindo a 
s. s.* que pormillisse que o meu antigo e 
muito respeitado amigo snr. Manoel Fran- 
cisco Moreira, sota-piloto, de quem contes- 
so ter aprendido quasi tudo o que eu sei 
sobre esta importante materia, me podesse 
acompanhar. O illm.º snr. piloto-mor fran- 
camente annuio á minha rogaliva; e por 
isso, snr. redactor, para fallar com candura, 
e lealdade, as observações que aqui vou 
expender, devem ser altribudas na maior 
parte aos maritimos acima indicados. 

Tendo feito este preambulo, principia- 
rei a descrever a nossa digressão. 

Observamos que da Porta Nobre até 


proximar-se ás levciras de Gaya, nome te- 
chnico que os maritimos dão áquellas pe- 
dras, kº muito notavel que entre estas pe- 
drus e a area haja um pequeno canal, por 
onde um navio mal póde caber, ainda que 
esse canal teuha bastante profundidade pelo 
centro, e 

De Monchique* ató ás 18 braças não 
notamos eleito algum, causado pela enchen- 
te; porem, acima do Ouro, já não póde 
passar navio algum, pequeno que seja, sem 
que ganhe a direcção de 3 a 4 braças dis- 
tante da margem em rasão do banco d'area, 
alh depositado, e que só termina junto 
ao estaleiro, do Ouro; ou, para melhor 
duzer, ulé ás pedras das leveiras do Ouro, 
unde o vapor «Dugue do Porto», ha dezoito 
mezes, bateu, enchendu-se d'agua, 

Mais abaixo do Uuro, O secco de So- 
breiras tambem está muito açoriádo, fazen- 
do as pedras das leveiras deste sitio um 
formidável cachão. 

Na quargem esquerda, a enchente não 
só levou a ponta do Cabedelo por fóra do 
rochedo da Perlonga, que era o silio que 
eu marquei nos teus trabalhos como ponto 
extremo, e como nuclco do pare 
e canalisação dus aguas; mas já entrou 
consideravelmente pelo interior do referido 
tabedello, descobrindo assim uma camada 
de rochedos que ha muitos annos não ap- 
pareciam. 

Saltamos em terra, e subindo á lin- 
goeta da estação da guarda , descobrimos o 
leito da entrada do rio Douro com todas as 
suas vergonhas à vista, isto é, essa immen- 
sa serio de pedras chamadas — pedras do 
marunhão, dus da eira, bornunceira, cruz 
do ferro, e ferro, burgo, e lage, assim co- 
mo João Dor; todas estas, sur. redactor, 
podiam com muita facilidade ser quebra- 
das, e adas para lorã. entre as marés 
mortas e vivas, uu marés de lua, e desta 
maneira licar O rio inteiramente desobs- 
ruido nesta parte. 

Não achando: propria a nossa barqui- 
nha de tolde para nos conduzir a sondar a 
barra, e vubtendo licença do illm º sor. pi- 
loto-mor, embarcamos n'uma das bellas ca- 
traias, guarnecida por dextros tripulantes 


a 


Monchique existe uma corda d'arca a ap-| 


ug tão T; s 
[RT à 
desastrosa fyz 
E lotam 


pena vivem, e 
a qm polia 
os com bnslaio Ha 
aredão da meia larabja está smin 
(au neo teia alo durar 
paredão junto do Castello já está em ruinas : 
-— que as pedras do Touro e Forcada , 
onde o infeliz vapor Porto com o seu grande 
numero de passageiros e tripulação nanfra- 
gou, ainda se avistavam á flor d'agua : — 
que a Perlonga e filhos se elevava a muitos 
palmos fóra d'agua : — e que a foga-mana- 
da fazia cachão. 

Continuando. a digressão, e tomando 
9 rumo por onde eu, ha um quarto de 
seculo, hayia entrado nesta barra, com 40 
palmos d'água; — e por onde ainda ha 
pouco tempo entraram e sahiram navios, 
inaiores e mais pequenos, achamos um banco 
ou ilha formada d'area que circula qua 
toda a barra, Lendo a parte descuberta , 
POR ONDE PASSEAMOS, e que medimos, 4100 
palmos, pouco mais ou menos, do compri- 
mento norte-sul; e 1800 palmos de largura 
leste-oeste. Esta ilha ou banco d'arça tem 
ramificação com o Cabedello, havendo entre 
elles uma grande bacia que, em partes, ape- 
nas terá 10 palmos d'agua d'altura, 

Passamos d'aqui à observar o baixo 
que existe ma parte oceidental das pedras 
do Pilgueiras e achamos que o cabeço 
continúa em direcção -á parte oriental, arro- 
jado pelas enchentes do rio que, apesar das 
Sitadas pedras dentro do mesmo rio, sempre 
“deixaram escapar as suas areas, que aqui 
ficaram represadas. 

Na nossa volta para terra sondamos a 
pouco mais de um quarto de maré cheia, 
o Picão e a Luge d' Abra; achando que am- 
bos andayam cobertos, de 12:a 13 palmos 
d'agua. Estas pedras eram tambem mui fa- 
ceis de quebrar. 

Aqui tem, Sur. Redaclor, a exposição 
um pouco minuciosa da digressão que boje 
fiz com os meus amigos. 

Não sendo maritimo, nem prático da 
barra, não me compete a mim fallar do 
grande perigo quo aclualmente existe na 
foz do Douro por estar já quasi veda- 
da; nem tão pouco descrever a diflicul- 
dade que os pilotos práticos acham na en- 
trada e sahida de navios. Porem, o que 
notei foi que todos os pilotos — os mais ex- 
perientes — já temem a responsabilidade e 
perigo da sua posição — em todo o lem- 
po responsabilissima, mas hoje à mais in- 
certa possivel 

Já disse que aquillo que cu sei sobre 
este assumplo , de lanta gravidade , não o 
aprendi somente dos meus proprios estudos; 
mas sim das observações que tenho colhi- 
do de pessoas peritas na materia. E o que 
agora escrevo, é para incitar essas mesmas 
pessoas, para. que ellas, com franqueza e 
lealdade, informem o seu governo do me- 
donho estado “da barra do Douro, do qual 
poderão resultar as tais funestas conse- 
quencias, e redusir alé esta rica e populosa 
cidade à graduação d'uma cidade central, 
e não maritima. 

Snr. Redactor. — Tendo eu, ha mais 
d'um anno, oiferecido os meus trabalhos 
sobre esta barra ao governo de S. Mages- 
tade; e não havendo lido ainda a honra 
de saber se sim ou mio forão acceiles, ada 
que gratuitamente vs ollereci, antes dos tra- 
balbos que (oram encomendados pelo go- 
verno aus Engenheiros Freebody, e Sir 
John Rennie, pouco mais direi nesta occa- 
sião, para que não digam que nestes meus 
escriptos tendentes ao Dem do paiz'sou 
levado por caprichos, ou interesses parti- 
culares. Estou porem certo que nesta in- 
victa cidade não faltarão bomens perspiça- 
|zes, e práticos da barra, e igualmente tão 
pouco interesseiros como eu, que: desem- 
penheny o seu rigoroso dever pela sua patria, 
e pelos interesses geraes deste porto como 
capital das provincias do norte, a fim de 
que o grave assumpto a que hoje me de- 
dico, seja um que coústantemento appare- 
so ante o publico, e seja lómado na de- 
vida: consideração 

Contudo, seja-me licito dizer — (em- 
bora não me seja permittido reflexionar 


xedo de fazer em assumpto de tanta pre- 
ponderancia) que, tendo eu vivo interesse 
por este paiz, estou na convicção intima 
de que a felicidade e a prosperidade dos 
| paizes limitrofes, ao Douro, na maior par- 
| te, dependem da barra do Douro, em que 
| muediata e imediatamente interessam as elas- 
(ses hberaes , industrines, agricolas, e mer- 
*cantis; e destas o crescido numero d'ope- 
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sobre o que o governo tem feito, ou dei- | 


(gente que, batendo-lhe à rf, 
ão admitto contemplações), 
onsiderem, pois, Os dignos 
o grave asstímpto, eu Ih'o pe 
er a imprensa até que os Obsaçy,| 
tem nesta barra, sejam removi 
ou, pelo menos, melhorados. 4 
o - Sou, ete, 
Joze James Fonneste, 
br -oiy (Barão dePorrester.) 
Porto 7 de Março de 1856. 5 
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NOTÍCIAS DIVERSAS, 
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bavia sabido a nossa: barra na 
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— Paquete; do 'sul. Hoje ás 3y| 
da madrugada comunicou com 
O paquele  inglez «Madrid»; 
mala, o dous passageiros p (léixou «quam, 
depois “Navegou para o norte. 

= Barca Jenny. Av barca: fra 
«Jenny», que abise-conservou: fora dal; 
por muilo mais tempo do que ;doveria 
consequencia do estado em que se achs, 
entrou finalmente “Ton 


hespanhol acabá 
em virtude do- 
beneficio de diréi 
as mercadoria 


nova emissão da panh ei- 
ra; faziam OS  esfgreus para se 
passarem as festantes para preendw 
a emissão. pipes 


No dia'25ºdo Fov 
sos accionistas entrar com a 
—— Iepresentaçõ, 


umas repr 


oi GUI 4 
Pugitag de 


lva 


commissões resp 


Uma das repres 


Feia Mt 
entações é sobre ae 

trada macadâmisad: do é Bia 

A Camara reitera a su] 

em 21 de Junho 


a TRE 
orçamento se Votem mei 


) os a de se co 
tinuar esta estrada, ponderando. Que o lrais 
cendente projecto das vias ferreas de ne 
nhum modo é prejudicado. pela continur 
ção da estrada macadamisada. Uma das prir 
cipaes razões llegndas é que a estradad 
Coimbra ao Porto se pode levar a cabo der 
tro de alguns mezes, em quanto, que 
caminho de ferro senão pode concluirst 
não dentro d'alguns annos, durante os quis 
esta cidladu e as provincias do Nútie ficar 
privadas das muito 

de nnia boa comi 
não continuar a estrada, jo-queJhes sei 
de enorme e irreparavel prejuizo, 


medidas legislativa 
de prompto a barra 
nue o cáes marginal , tirando-se para est 
despeza uma verba especial, tirada: da il» 
posto creado por aquelka lei, e: d'aquelhs 
sommnas, que poe virtude della, se. of 
cobrad. E RE 
Finalmente na terceira representação, 
a camara insta"de novo para, que se 
uma resolução ácerca do “podido já le 
em seis representações antecedentes para qué 
lhe seja concedido o edificio! e cerca lo 
extigeto convento das Carmelitas! 

— Estrada de Braga para os Aro 
e Ponte do Lima. Já se acha appravalo 
9 traçado da estrada de Braga para sl 
duas localidades. A estrada deve começ 
no campo das Horas em Braga, 'a fim 
| que a descida para o rio se faça pelos mê 


| lhores ruas d'aquella cidade, passará pes 
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ia Prado, até onde é commum , e 
rig ducados da PARIS do rio 


Gainvado para Ponte do Lima e Arcos de Yal 


pare Arrematação de fóros. No dia 14 
E Wubril' tem de ser arrematados perante o 
prvi civil do; districto de Braga al- 
unas foros incorporados na fazenda nacional 
imppostos em diversas, propriedades do con- 
celilhode Espozende , “avaliados em 1298915 
tin dia 15 do mesmo mez serão lam- 
boom arrematados no Thesouro publico al- 
uns fóros no Concelho de Rio-maior, dis- 
triccto de Santarem ; e nos concelhos de 
Cinntra, Bairro alto, Bairro do Rocio, Alem- 
quer, Azeitão ,| e Olivaes, no districlo de 
Lisisboa. -Estes foros achamn-se avaliados em 
TOU reis. E 
RUE Meridiana. Trata-se de colocar 
novamente a meridiana na torre dos Cleri- 
goss. Para este fim já a cam. camara im- 
titrou do exi: snr. Bispo da Diocese , 
cummno presidente dá meza dos Clerigos, a 
resppechiva auttiorisação que, segundo nos 
alliiançam, fora concedida. et 
neta a À Larra d'Aveiro 
foi | inspeceionada no dia 5 do corrente pe- 
«Joss engenheiros Mr. Bruat, e o snr: Sousa 
“Braondão. Diz sor k Imparcial» que” aquelles 
snrss. fizeram mm juizo mui lisonjeiro da 
possibilidade de com pouca despesae em pou- 
€0: tempo se fazer da barra d'Aveiro uma boa 
Pbanrra. Ta - i 
H — (ailo taiceuin. (O gado vaccum tem 
ultiltimamente baixado nos mercados do Mi- 
“nhdho, Aveiro, é Coimbra. LE 
a Heunião. Hontem renniram-se os 
ririves desta cidade a fim de levarem a 


ilo uma Associação "é Monte-Pio desta 


e 
resppeavel classe. as 4 Es 
icou inau; la a: Associação, e pro- 
cobntdos 4 eicad al Mem Directória que 
ficouu composta da forma seguinte: 
vo Presidento o sar. Luiz José Ferreira— 
Vicee-Presidente-o sr: Antonio José Soares 
Teixceira-=1.º secretario o snr, Gaspar An- 
tontico dei Svusa Lobo—2.º 'o-sr. João José 
de “Freitas — Thesoureiro o snr. Manoel 
Diass de astro; — Directores os snrs Coe- 
tanao Rodrigues d'Araujo, e José Antonio 
de “Sousa Pacheco. | 

— Ponte pensil. (Do C. do Vouga): 
Mr... Hislop submetteu ao governo por in- 
terwvenção do górernador civil de Coimbra, 
umma proposta a construcção de uma 
pominte pensil s “rio Mondego. O em- 
presesario não: pede “ao governo mais do que 
o didireilo de portagem-que se convencio- 
nar, Promplteadorso a concluir. esta 
grannde obra até o fim do anno proximo. 
«O EConimbricensey aplaude o pensamento, 
e appoia-o com todas as suas forças. 

— Subseripeão philantropica. Na Ba- 
hia (foi promovida uma substripção entre os 
Portiuguezes alli residentes a favor das casas 
dassslo da infancia- desvalida de Lisboa 
paras solemnisarem por este modo a exal- 
laçãoo ao fhrono de S. Magestndo o sur. 
D. Predro 5.2: E! este um acto que honra 
OS nuussos compatriotas, e merece os maio- 
Pes lonvoros, A subscripção  prodaziu 
4:9550$000 reis em moeda fraca, que re- 
uzididos a moeda forte deram 2:500800 rs. 
Estar quantia já foi recebida pelo con- 
solhigo ilireeiór Ld'aquellé estabelecimento. 

cmo Perolas e conchas. Durante 0 an- 


no dde 1855, as ilhas da bahia de Panamá 
compplelaram o carregamento de quatro na- 

perolas. “conchas. E"“enteulado 
Este é rigy o em 650 toneladas, 


Sos 3 tom e cont 
“ste é rio rregamento H 
Poiva ia de S. Jorge que forneceu as 
Veroblas maiores e mais perfeitas. 

— Publicarões, . Chegaram os nume- 
ros 77, ERRA evista ontelhddiahen con- 
temido as bingenphias e retractos dos snes. 
Manooel da Silva Passos,  Jusá . Bernardo da 
Silvas Cabral + Felix Pereira de Magalhães, 
“ondde de Santa Maria, Cardeal Patriarcha 
de Lhisbon/“e “Conde de Mello. A 
K E ain tambem 'os cadernos n.º 24 
dig 
de 


! da 3º elição do novo Diccionnario 
iingua portugueza por o snr. Eduardo 
Baria. 


RR 


Um gallego como-ha mui= 


rs 
LISBOA, — 
o (Mo Ecco das Provincias): Falleceu hon- 


ode hospital de S: José, Bernardo José 


Di Pnço , natural da Galliza. Negociava 
a ttírigos, Tinha no terreiro: lugar n.º 
Pt! dde Sociedade com Miguel Coclho Bas- 

y o éndo feito! testamento, “e acrodi- 


itando-se não obstante a miseria em 
vivia, que possuia algum dinheiro, proce- 
deu-se hoje pela 5.º vara, escrivão Alvares, 
á arrecadação do seu expolio. Em um ar- 
mario, no referido logar n.º 2, encontrou- 
se-lhe 2:759$000 rs. em oiro, 137:800 em 
prata, 1158200 em notas, e 4588400 reis 
em cobre. Na praia dos Santos, na trezena 
n.º 12, encontraram-se-lhe cerca de 60| 
moios de trigo. O dia não permittiu que 
se fosse á casa que foi da habitação do 
falecido, na rua das Chagas n.º 14, 2.º 
andar, o que se fará áwenha. 


EXTERIOR. 


Noticias de .Pariz até 3 pela telegra- 
phia do Iruo € pelas folhas úe Pariz até 1 

No dia 1 foi celebrada a terceira ses” 
são do Congresso, mas ignora-se o seu re- 
sultado. Lord Cowley partiu no dia 1 pa- 
ra Londres para receber novas instrucções. 
Devia voltar no dia 3, 

O «Lonstilutionel» pretende saber que 
não haverá prolongação d'armisticio. Os 
preliminares de paz que contem os casus 
velli deverão ser aceites e ractificados pela 
Russia. O «Morning Post» de 3 annuncia 
que os plenipotenciarios assignaram na vês- 
pera os preliminares de paz identicos ás 
propostas austriacas. Este mesmo jornal 
pretende que elles vão entrar iminedia- 
tamente na discussão das questões não re- 
solvidas para fazer um tractado definitivo. 

O commodoro Watron chegou no dia 
1a Kiel; o resto da flotilha devia alli 
chegar na noute desse dia. 

Chegou à ordem de Marselha de pre- 
parar transportes para conduzirem 10:000 
homens e uma bateria ao Oriente. O Mor- 
ning Advertiser diz que os plenipotencia- 
rios se oppõem a que o 5.º ponto seja 
discutido na conferencia de Paris + 8 que 
exigem que o arranjo sobre este ponto seja 
lido n'um congresso de todas as potencias. 

A «Presse» de Londres declara que 
hoje nada pode impedir a conclusão de 
uma paz satisfactoria para a Europa. 

Um despacho de Pariz com data de 
3 ás 10 horas da noute dá a nolicia do 
teremsido abertas pelo imperador as ca- 
maras iegislativas. Depois de ter feito ho- 
menagem ao valor dos soldados franegzes 
e alliados e dito que a siluação já não era 
tão tempestuosa como no anno precedente 
na mesma época, disse o imperador : «Ho- 
je acham-se reunidos em Pariz os minis- 
tros das potencias belligerantes para regu- 
lar as condições da paz; o espirito do mo- 
deração e de equidade que os anima deye 
fazer-nos esperar um resultado favoravel. 
Comtudo esperemos com diguidade o fim 
das confereneias, e se necessarto fôr este- 
Jjamos dispostos a tirar de novo a espada 
da bainha como a estender uma mão ami- 
ga ao inimigo que lealmente temos com- 
batido. De toda a maneira, appliquemo- 
nos a augmentar a força c a riqueza da 
patria, unamo-nos ainda mais, e sobretu- 
do ponhatnos em Deus a nossa confiança. 
Éllo guiará nossos esforços no caminho mais 
favoravel aos interesses da humanidade e 
da civilisação. » 

MARSELHA, 29 de Fevereiio. — O Si- 
mois traz noticias de Constantinopla de 18. 

O princepe João Ghika foi nomeado 
princepe de Samos em lugar do princepe 
Callimaki. 

Às correspundencias da Crimea dizem 
que logo depois da destruição do forte Ale- 
xandre , cujas ruinas entulham o porto de 
Sebastopol, os excrcitos alliados “apressa- 
Faim-se em proseguir os trabalhos de mi- 
nas destinados a fazer saltar o forte da 
Quarentena e o de Paul de maneira que 
esteja concluido tudo depois de 15 de Fe- 
verciro. 

Os russos continuavam a tirar com ar- 
tilheria sobre as embarcações das marinhas 
alliadas enviadas, com bastante frequencia, 
durante a noite, ás aguas da bauia que 
banham os fortes Constantino e os reductus 
do lado do” norte. 

A crise monelaria está um pouco so- 
vegada em Constantinopla; mas u commercio 
era nullo á partida do correio. 

O «Jornal de Constantinopla» , pede 
que as fronteiras turcas da Asia , principal- 
mente do lado do Caucaso, sejam estricta- 
mente, fixadas, a fim de prevenir novos 
conflictos. 


que 


| Elseneur, onde deve, dizem, ficar fundeada. 


| da enseada de Sebastopol, foi hontem 


men. 


O texto do 


MARSELHA , 1 de Março. 


decreto que foi promulgado em 21 de Fe- Para o Brasil... 


vereiro em Constantinopla diz que os Eu- 
ropeus terão o direito de possuir proprie- 
dades territoriaes ; que haverá para o exer- 
cício dos direitos civis uma egualdade com- 
pleta entre os musulmanos e os christãos, 
& que estes ultimos estayão sugeilus ao paga- 
meuto dos diversos impostos, á conseripção 
militar, sendo-lhes todavia reservado o di- 
reito de se fazer substituir. Qualquer de- 
nominação que faça recordar a inferiori- 
de d'uns sobre outros fica prohibida, tanto 
nos actos publicos como nas convenções 
particulares, - 

Os patriarchas serão nomeados por toda 
a vida; o clero receberá um salario fixo , 
eos seus bens serão administrados por uma 
assomblea composta dos seus correlegiona- 
rios. 

Haverá tribunaes mistos. O ensino 
será livre, sob a vigilancia comtudo de 
commissões mistas. 

Annunciam-se. outras reformas, como 
por exemplo o direito concedido aus conse- 
lhos provinciaes e cominunaes de tomar a 
iniciativa de subsídios para os trabalhos 
publicos, como tambem o estabelecimento 
de bancos, a fim de regularisar o syslema 
monetário do imperio. 

O decreto do Sultãu foi destribuido em 
porção d'um milhão de exemplares. 

HAMBURGO 1 de Março. — Uma divi- 
são compusta de quatro navios de guerra 
inglezes chegou hontem de tarde á babia de 


N 


0 


G 
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SEBASTOPOL 12 de Fevereiro. — Ti- 
vemo: satisfação de ver saltar outro for- 
te russo. O forte Alexandre, situado de- 
fronte do forte Constantino, á entrada 


destruido ', assim como os diques e o 
forte S. Nicoláo. Os moscovitas tem leva- 
do tres grandes golpes e verosimelmente se 
lhe prepara o quarto. 

Os francezes vãu fazer voar uma mina 
O muro de ameias que constitue a maior 
parte do recinto occidental de Sebastopol, 
estão trabalhando nella e a terminarão em 
um ou dous dias. O espectaculo de Se- 
bastopol deve inspirar uma prolunda tris- 
teza a seus habitantes quando alli pode- 
rem voltar. Habil seria aquelle que podesse 
encontrar as ruinas da sua casa. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
EXPORTAÇÃO. 
Despacio POR SAHIDA. 


PERNAMBUCO, — Brigue S. Mangel 1.º, 
56 pipas e 8 almudes de vinho, 12311 ar- 
robas de ferragens, 220 marcos de prata 
em obra, 12330 arrateis de feijão, 160 di- 
tos de carne salgada, 42 ditos de tecidos | 
d'algodão, 50 ditos de medicamentos, 240) 
ditos de retroz, 414 ditos linha, 852 di- 
tos de fio de vella, 78 cadeiras, 320 ar- 
rateis de obra de vime, 96 ditos de cas- 
tanhas, 320 ditos de vellas de cebo, 850 
leaças de vimes, 650 arrobas d'arcos de 
pão, 1344 arrateis de cons de linho, 576 
ditos de linho em obra, 194 ditos de pa- 
lheta, 67 almudes de azeite +, 960 arrateis 
de linhaça, 1088 ditos de alhos, 128 di- 
tos de foguetes, 160 ditos de retalhos de 
pelica, 316 ditos de obra de pentieiro , 
384 ditos d'archotes, 96 ditos de batatas, 
256 ditos de batoques para pipa. 

BRISTOL. — Escuna ingleza Maria Ma- 
noela, 1i2 pipas de vinho. 

FERKROL. — Iliate hespanhol Juviano, 
256 avr. de raspa de couro, uma porção 
de trigo. 
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PORTO. — H. D. Pedro IV, 
Fr 


BORDEUS, 15 dias. — Bar. fr, Jenny, 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 


DO REINO, 


LISBOA 4 DE MARÇO. — 
ENTRADAS. 


c. Sampaio. 
R. DE SANTO ANTONIO. — Ch. S. Jo- 
sé é Almas Feliz, c. Ramos, trigo. 


SETUBAL. — Bat, Tentaliya, c. Coelho, tri- 


go e arroz. 
*  SAHIDAS, 


MARANHÃO. — Pat. Boa Fé, c. Silva, tri- 


g0 e mais generos. 


LIVERPOOL. — y. ing. Douro, c. London, 


azeite, fructa e cremor tartaro. 


HAMBURGO. — Gal. holl. Gezina ,'c. De- 


grote, azeite, 

EW-YORCK. — Br. holl. Lieutenant Ad- 
miral Callemberg, c. Schaap, fructa, sal 
e mais generos. 


HAARDINGEN. — Gal. holl. Fortuna. c. Bre- 


ems, sal e fructa. * 


TAVIRA. — Cab. Santo Antonio e Almas, 


encommendas. 


IDEM. — Cat. Senhora do Livramento, c. 


Thomaz, batala e sal, 


IDEM. — Cah. S. dos Martyres, c. Graça, 


sal e mais generos. 

LHÃO- —. Cah. S. do Livramento, c. Mar- 
lins, vazilhame. 

EZIIBRA. — Cali, Perola do Vouga, sal. 
- R. DE S, ANTONIO, — B. Flor do Gua- 
diana, c. Souza, encommendas. 


V. N. DE MILFUNTES. — HS, Vicente, c. 


Rodrigues, encommendas. 
EZINBRA. — Cab. S. Gonçalo e Gloria, c. 
Mascarenhas, sal. 


————— 
PORTO 8 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 


IGO, 3 dias. — Lancha hesp. S. Romão, 
c. Luiz, fazendas, a D. J. B. Brandão. 
ETUBAL, 8 dias. — H, Luz do Dia, e. 
Costa, sale arroz ao mestre 


VIANNA, 3 dias. — Cah. Viajante, c. Nas- 


cimento, aze 


o mestre, 


VILLA DO CONDE, 5 dias. — Cah Encan- 


tador 
mestre. 


Feliz, c. Lopes, sardinha, ao 


LISBOA, 1 dia. — Vap. Duque do Porto, 


e. Porto, encommendas e passageiros , 
á empreza Luzo-Brazileira. 
SAHIDAS, 


LONDRES. —H. Diligente, c. Pereira, trigo. 


ISBO. 
ONDE 
gado, 


—l. de guerra Santa Izabel, e... 
—Vap. ing. Vesla, e. Kavanaugh, 
inho e trigo. 


IDEM. — Esc. ing. Memento, c. Longdon, 


vinho. 


MEMEL. — Esc. ing. Indian Princess, c. 


Reddee, varios generos. 


LONDRES. — Lug. fr. Trois Socurs, c. 


Auger, trigo. 
IDEM 9. 
ENTRADAS. 


FIGUEIRA, 3 dias. — H. Antunes 1.º,-c. 


Souza, cal, ao mestre, 


IDEM, 2 dias. —H. Bomfim, c. Ramos , 


cal, ao mestre. 


LISBOA, 2 dias. — Barca braz. Juven 8.º, 


e. Queiroz, lastro, a José Marques da 
Costa Junior. 
e. 


Perrin, fazendas, ao consul francez 
EMEL, 21 dias. — Br. dinam. Her E 
c. Nielsea , linho e aduella a A. J. Gon- 
galves Braga & (1.º 

SAHIDAS 


AVEIRO. — R Moreira, €. Henriques. 


Em 8 de Março fecharam o carrega- | IDEM. — H. Ilhavo 1.º, e. Longo, lastro. 
mento os brigues inglezes Alabama, e Mo-. BREMEN, — Esc. Deolinda, c. Cunha, va- 
mento, este para Londres e aquelle para rios genero! 


Bristol, a escuna dita Inilian Princess pa- 
ra Londres, o lugre franicez Leonie para 
Rousn, é a escuna Devlinda para Bre- 


VINHO EXPORTADO. 


FIGUEIRA. —-H. Recreio, c. Martins, en- 


comendas. 


ROUEN. — Lug. fe. Leonie, c. Le Corre, 


centeio € trigo 


BRISTOL. — Br. ing. Alabama, c. Ramale, 


varios generos. 


IDEM 10. 


E Lo th : Tue 

Despachado nos mezes de AS 12 TIORAS DA MANIA, : 
Janeiro e Fevereiro.... 3053 17 8 Fora da barra ficam Os brigues Lusi- 

Dito em 1a 7 de Março.. 1318 tania, Albion, Englisbman, é Achilles, 
Dito cu 8. Y inglezes; o biate Galariem, e rasca Blor 
Para Inglaterra... 18 do Portos, porluguezes. 
Para Hamburgo 8 Vento L. (brando) e o mar bom. 
Para Stockolmo 43 º 
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O CONMERCIO 


DO PORTO.“ 


ANUNCIOS. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


Treatro ITALIANO. 
Segunda feira 40 de Murço. 
3.º recita do 7,º mez 
E BENEFICIO DOS ACTORES q 
BERETTA, HERNANDES, E BEGONHA. 
Por incommodo. da snr.* Miller, 
representar-se-ha 
O GONDOLEIRO. 
No “intervallo dos seus actos dan- 
car-se-ha 


UM TERCETO. 
Principiará às 8 horas. 
EMPREZA NACIONAL. 
Terça feira 11 de Março. 


A Coropanhia Portugueza representará 
o drama sacro em 3 actos — SANTA CE- 
CILIA —e o entre-acto intitulado — O ACA- 
ZO FAZ DAS SUAS. 

Principiará ás & horas. 


ENDEM-SE umas casas que 
tem o n.º 78, em a ruada 
Banharia; e oulras em Villa 
Nova de Gaia, em a rua Debaixo, ap 
irrda rua'do Vigario para o Senhor 
do Ribeirinho, cujas casas se acham 
sem numero, mas actualmente andam 
arrendadas a Rita Joaquina, viuva. 
Quem pretender compral-as,  póde 
entender-se com Manoel Ferreira! da 
Cunha, morador na rua de Santa Ca- 
tharina n.º 316. [256] 
A rua do Sol n.º 38 vyendem-se 
seis talhas novas de lata para azei- 
te, de 20 almudes cada uma: [255] 


ARREMATAÇÃO. 


ERÇA feira 11 do corrente, pelo 
meio dia, tem de ser arremafado 
em Cima do Muro n.º 138 a 140, 
uma porção de Enxofre em bruto, 
por conta de quem pertencer. ' [257] 


COMPANHIA CENTRAL PENINSULAR 
DOS CAMINHOS DE FERRO DE 
PORTUGAL. 


Direcção des- 
ta Compa- 
Lg nhia previne os 
pan eRNÃ snrs. Accionistas 
que o juro do semestre decorrido de 
t5 de Dezembro ultimo a 15 de Março 
corrente sobre as acções da mesma 
Companhia, será pago do referido 
dia 15 em diante no Escriptorio da 
Companhia a Santa Apolonia, das 10 
horas da manhã até às 3 da tarde 
devendo entender-se que este paga- 
mento só pode. ter Ingar aos portado- 
res de acções que liverem saplisfeito 
todas as prestações vencidas até a 8.º 
inclusivamente. 
Lisboa 1.º de Março de 1856. 
O Secretario, 
B. Martins da Silva. 


Os Agentes da mesma Direcção nes- 
ta Cidade €: T. Pinto 487.8 na rua 
de S. Lazaro n.º 64, fazem o; mesmo 
aviso aos snrs. Accionistas a quem a 
mesma! agencia já pagou os juros dos | 
semestres antecedentes. [233] 


W. € STARBUCK, 


SURGEON GER DENTIST, 
AT HOME FROM 10 TILE 4. 


English. Hotel, Reboleira | 


| no Inventario pormorte de Antonio Jo- 


| tem de se arrematar, pelo maior pre- 


| Lorios passados--sobre-o- deposito pu- 


n.º 60. (179) 


Mo FERIN 


No seu Armazem de Fa-, 
zendas, e de modas 
LARGO DE ST.º ELOY 


N.º 63; E 127. 

CABAM de receber de Paris uma 

grande variedade de Vestidos de 
moire antique de todas as córes — Di- 
tos com folhos bordados e de velludo 
— Vestidos para baile e de casamen- 
to — Vestidos de boas sêdas pretas, 
moire antique adamascado de reps, de 
brocatelle, e de folhos — Vestidos di 
rendas brancas, e pretas de Chantilly 
— Lenços de rendas de Bruxellas, de 
Guipure, e bordados de côres — Gri- 
naldas e Ramos para noiva; assim 
como vtos e leques de novo gósto — 
Manteletes ricos de velludo bordado, 
e de sêda — Talmas de velludo de cô- 
res — Chapeos do ultimo gosto, de Pa- 
ris — Toucas ' e Enfeiles — Goltas — 
Broches — Camisinhas e Mangas, de 
Bruxellas, de Guipure e de tulle bor-s 
dado— Basquines de rendas brancas e 
pretas — Ditos de piqué brafico — 
Chailes de crepe da China, legitimos, 
desde 128000 até 1443000 — Marque- 
zinhas com franjas e bonitos Cabos 
de marfim — Capas e Chapelinhos bor- 
dados-para creança de collo — Fati- 
nhos-completos para creancas de to- 
das as idades — Chapéos de palha de 
Italia cosidos e tecidos para senhora 
e para  creanças — Saias bordadas e 
de crenoline. E uma grande colecção 
d'Espartilhos, elasticos, de mollas e de 
roldanas — Mantilhas & Véos para a 
Semana Santa; e tudo quanto perten- 


ce a modas, por preços commodos. 
[240] 


ELO Juizo de Direito da 2.º Vara 

e Carlorio do Escrivão Vilela, se 
hade proceder no dia 15 de Março do 
corrente anno por 10 horas dá ma- 
nhã, nas moradas do Juiz de Direito 
na rua das Taipas n.º 63, na rema- 
tação de uma morada de casas de 4 
andares, com suas aguas-furtadas, lo- 
Jas, e serventias, cita na rua Nova de 
S. João n.º 86 e 87, paraa rua dos 
Mercadores com os n.º 60-61 e 62 
parte da qual he de natureza de pra- 
zo devidas foreiro no dominio directo 
ao Ex.”º Visconde de Beire com a pen- 
são annoal de 20$010rs.; e Laude- 
mio de trez um e parte allodial, lou- 
vada livre de todos os encargos, ua 
quantia. de 6:111$000 rs., isto por 
deliberação: do, conselho de familia 


sé Pereira de Oliveira. Os“titulos da 
dita casa podem-se examinar na loja 
dos Canos n.º 4 a 6, [169] 


O dia quarta feira 2 de Abril pelo 
meio dia, na casa das audiencias 
da: Tribunal do Commercio da primei- 
ra instância da” Cidade“do Porto, a 
requerimento dos, Administradores da 
massa falhda de Knowsley & Nassau 


co que apparecer em praça, 3 Perca- 


blico da mesma Cidade do Porto na 
importancia de rs. 4:8015979 (inclu- 
indo' rs. 2:4308800 na antiga moeda 
papel) pertencentes à mesma massa. 
Quem quizer examinar os referidos 
Percatorios o pode fazer todos os dias 
não santificados no cartorio do refe- 
rido gribunal a cargo do Escri 


] 


Silva Lessa. 


O dia 11 de Março pelo meio dia 
nas casas da rua das Flores n.º 
257 a requerimento do Administrador 


da massa fallida. de Domingos José de | 


Souza tem de se proceder na remata- 
cão de varias fazendas de lã, seda e 


| algodão, uma armação de loja e alguns 
"moveis, como tudo melhor consta da 


respectiva louvação nos auctos da. fal- 
lencia que: pode ser examinada por 
quem tiver interesse ; e caso a remata- 
cão não termine. neste dia deverá,con- 
tinuar no dia 12 pela mesma hora e 
no mesmo local. Escrivão o do Tri- 
bunal do Commercio Silva Lessa, 
[224] 
CURADOR fiscal | provisorio: da 
massa falhda do Commerciante Ma- 
noel José Lopes Malheiro aviza a to- 
dos os credores da mesma massa que 
o sur. Juiz commissario. assiguou 0 dia 
12 do corrente mez de Março pelas 
11 horas da manhã para se reunirem 
no Tribunal do Commercio a fim de 
se proceder ao reconhecimento dos 
privilegios que foram ou forem recla- 
mados e às mais diligencias legaes. 


[249] 
A rua nova dos Inglezes 
PE n.º52 ha'para vender 
a bordo do navio «Luzitania», que 
acaba de entrar, garrafas inglezas de 
muito boa qualidade e proprias: para 
engarrafar vinhos. [203] 


curador, fiscal, provisorio da massa 
fallida de José Pinto Rosa convida 
os credores da mesma massa para pe- 
las 11 horas na manhã do dia 14 do 
corrente, se reunirem no. Tribunal do 
Commercio , para deliberarem ; sobre 
a concordata offerecida pelo fallido, e 
nomeação da Administração. [238] 
OMINGOS Domingues Fernandes mu- 
dou oseu armazem de carvão de pe- 
dra da rua d'Alfandega para a rua da 
Reboleira n.º 28 e 29. [245] 


NTONIO Martins de Azevedo, mu- 
dou'o seu Escriptorio para a rua 
de Santo Antonio n.º 161 A. 
[247) 
RANCISCO Ferreira da Silva Fraga- 
teiro, Boberto Reid, João Cassels e 
Guilherme Jorge Roughton fazem pu- 
blico : que não lhe tendo sido saptis- 
fatorios o exame é pesquisas, a que 
por pessoas competentemente habilita- 
das, mandarão fazer n'uma veia de 
metal, chumbo, com simptomas de dar 
outros metaes, situada no Ribeiro do 
Pombal de Pisco na' Mourcinha, fré- 
guezia de Jamarde, Julgãdo de Arotica, 
e nas propriedades de Manoel Lourenço 
da Cruz, e de Manoel Roiz Vallente, 
ambos: do mesmo lugar:e freguezia de 
Jamarde, por isso na forma da'escri- 
ptura que fizeram com os descobrido- 
res e interessados João Luiz de Resen- 
de, Manoel. Alves, Moreira, Dr. José 
Augusto Vás Pinto, Manoel Dias Hen- 
riques e José Alves Moreira) “dos LO 
de Setembro de 1855, na Nota do 
Tabellião Valle, ' declara nullo o dito 
contracto sem obrigação de pagar a 
quantia convencionada que pagarião se 
o exame é pesquisas lhes agradasem 
assim como tambem se obrigão à não 
repelir a quantia de 1:000$000, reis 
que lhes derão á factura do contracto 
por tudo assim se, achar alli clausu- 
lado. [253] 


Ã A rua de S. Francisco n.º 9 ha 


para vender garrafas Ingle- 
zas de primeira qualidade ulti- 


mamente chegadas pela Galeota COR-| 


NELIA, (As) 


 ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A Vapor 


- LUSO-BRASILEIRA | 
O vapor — DUQUE py 
PORTO — sahirá pa, 
Lisboa na quarta fe, 
12 de Março ás 3 hor] 


da tarde. 
Para carga e passageiros tract, 
no eseriptorio da Companhia rua dy 
Inglezes n.º 75. 
Porto .8 de Março de 1856. [3 


Para Londres. 
O vapor Inglez QUER, 
capitão R. Wills, sj 
no dia 11 de Ny 

Í co às 5 horas da tai 
Consignatarios D. M. Feuerheerd | 
nior & €.º Bello Monte n.º 100. [24 


Para, Hamburgo. 


Sahirá com brevidade a ga) 
hollandeza ROELFINA KUI 
cop. J. A, Hazewinkel', co 
ana Eduard Kebe & C.º, Taipas 

sd : pe(258] 


o pass 


eiros ; tracta-se 
Antonio, Luiz Wo mst Lima, rui “dos Ing 
es n.º 29 à 90, + cd 


—————————— or 
Para 0 Rio de Janeiro, 
Vai sahir com: brevidade a hy| 
ca: FERREIRA BORGES | qui 
na mesma” quizer hir de pass 
gem dirija-se a João Adrião da Rocha; u 
ma Nova dos Inglezesin.º 18 e 19. (212 


“+ — Para Bremen. 
A sabir em 9 de Março à Escuna por- 
tugueza DEOLINDA. , á 


Para Stockolmo. por Go 
temburgo. 
Patacho sueco ANNA! SOPHIA: 


Para Stockolmo via” Co 


penhague. 

Briguo sueco MATIILDE. , Expedijl 
destes dous ultimos em 20 de Março. 
Para carga tracta-se com J. H. Andi 
sen. - ! eu 


Pernambuco. 
Var sahir com | brevidade ol 
gue TROVADOR, para carg! 
passageiros, traeta-se com St 
res & Irmão Largo do Correio n.º Er 

1 7) r (244 


Para o Rio de Janeiro. 

SS. À Veleira Barca — TÁMEGI” 

ss espera-se todos os dias, e poi? 
demora lerá neste porto. 

Para carga, e passageiros, lrata-se( 


José Bernardo da Silva Medon , Cini 
Muro n.º 245... [E] 


Para New-York. 
ortt” 


O novo patacho p 
2 “gue APARÍCIO capitão Ie 
E | raficisco Mendes, à sab 


até o dia 31 de Março proximo. Qui? 
quizer carregar dirija-se a. Osbort 
Spencer, Reboleira n.º 57 e 58. oo 

E ft J 


Para o Rio de Janeiro. 
A VELEIRA GALERA — NOVA SUBTIL 
EIA Pa 

em breve, pouca demora 
m'esto porto. 
Dara «carga, e passageiros, Lrala;se 0” 
o Caixa Joao Eduarda dos Santos, na Po 
de Miragaia n.º 157, (60, 
Responsavel, M.'S. Carqueja Junior. 
Es 


“ Para 


É 


PORTO : TYPOGRAPHIA DO COMMERCI! 


